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Nível de Ensino Ensino Médio

Ano / Semestre 9º ano

Componente Curricular Língua Portuguesa

Tema Gênero textual

Duração da Aula 3 aulas (45 min cada)

Modalidade de Ensino Educação Presencial

  OBJETIVOS

Ao fi nal da aula, o aluno será capaz de:

• D13 – F2 – PORT - IdenƟ fi car as marcas 
lingüísƟ cas que evidenciam o locutor e o 
interlocutor de um texto;
• D2.5 – F2- TEC - Fazer antecipações sobre o 
resultado de experiências, sobre a conƟ nuidade de 
acontecimentos e sobre o produto  de experiências, 
uƟ lizando como auxílio câmera digita, celular ou 
laptop educacional;
• D3.6 – F1 – TEC - Apresentar conclusões 
a respeito de ideias, textos, acontecimentos, 
situações etc., usando o soŌ ware HagáQuê;
• D3.1 – F1- TEC - Analisar objetos, fatos, 
acontecimentos, situações, com base em princípios, 
padrões e valores, uƟ lizando como auxílio sites de 
busca.

• Conhecimento básico de informáƟ ca;
• Ter noção de uƟ lização do SoŌ ware HagáQuê.

- Vídeo Kauan e a lenda das águas; 
- laptop educacional; 
- câmera digital,
- telefone celular com câmera ou laptop Eduacional.

Gíria: vocabulário peculiar de um grupo, 
profi ssão, ou classe social. 

Linguagem formal: linguagem ensinada na 
gramáƟ ca.

Linguagem informal: linguagem usada em 
situações que não requerem rigor.

LinguísƟ ca: ciência responsável pelo estudo 
do fenômeno da linguagem.

Signo: o mesmo que símbolo.

Disponível em: http://pt.wikipedia.org
Acessado em: 25.04.2011

GLOSSÁRIO

  RECURSOS/MATERIAIS DE APOIO

  PRÉͳREQUISITOS DOS ALUNOS



Você já percebeu que as pessoas podem falar a mesma coisa de diferentes maneiras?  
 

 As diferentes culturas             As diferentes gerações
                                                                       

Os diferentes grupos
  
                                                              

    

   
Por que as pessoas falam as mesmas coisas usando palavras diferentes?

CARACTERIZAÇÃO DA GÍRIA

De acordo com PreƟ  (1984) apud Santos (2007), a gíria é caracterizada como um vocabulário especial, 
surge como um signo de grupo, a princípio secreto, domínio exclusivo de uma comunidade social 
restrita (seja a gíria dos marginais ou da polícia, dos estudantes, ou de outros grupos ou profi ssões). 
E quanto maior for o senƟ mento de união que liga os membros do pequeno grupo, tanto mais a 
linguagem gíria servirá como elemento idenƟ fi cador, diferenciando o falante na sociedade e servindo 
como meio ideal de comunicação, além de forma de auto-afi rmação (PRETI, 1984, p.3).
PreƟ  (1984) apud Santos (2007), divide as gírias em duas grandes categorias, que são a gíria de 
grupo e a gíria comum. As gírias comuns, as que fazem parte de todas as comunidades linguísƟ cas, 
surgem como um signo de grupo e passam a essa categoria ao incorporar-se à linguagem corrente, 
perdendo, assim, o seu caráter restrito.

Fonte: Santos, Cézar Augusto dos . Perspectiva de delimitação da gíria no português brasileiro e sua marcação nos dicionários. Revista Voz das Letras. 
Concórdia, Santa Catarina, Universidade do Contestado, número 6, I Semestre de 2007. Acessado em: 12.09. 2011
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QUESTÕES PROBLEMATIZADORAS

LEIS, PRINCÍPIOS, TEORIAS, TEOREMAS, AXIOMAS, FUNDAMENTOS, REGRAS...



O IDIOMA RENOVADO COM MALÍCIA

No país do “seu” doutor, do bacharel, a gíria, tadinha, carrega a pecha de ser a própria encarnação 
da baixaria. Filha bastarda da língua, irmã gêmea do palavrão, a desgraçada já foi tachada de tudo 
o que é nome feio. Não é para menos. “A linguagem é um organismo social tradicional. E boa parte 
da gíria promove a modifi cação do signifi cado das palavras”, esclarece Dino PreƟ , professor Ɵ tular 
aposentado de LinguísƟ ca da Universidade de São Paulo e especialista em gíria.
O importante é não dar uma de “gostoso” e acreditar no preconceito de que gíria seja falta de 
instrução. “Nós não devemos passar a ideia de que a gíria é uma linguagem pobre, empobrecedora. 
Ela tem um papel de renovação da língua”, diz à SUPER Carlos Eduardo Uchôa, professor Ɵ tular de 
LinguísƟ ca da Universidade Federal Fluminense. Palavra de papa da palavra.

Disponível em: <http://super.abril.com.br/cultura/afi nal-qual-giria-436436.shtml>. Acessado em: 12.09.2011
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1ª aula 

Professor(a), a aula poderá ser iniciada com a apresentação do  vídeo “Gíria”, 
objeƟ vando a caracterização e conceituação da gíria; das gírias usadas em diferentes 
épocas, e da gíria como elemento modifi cador da língua histórica. Esse vídeo está disponível no 
endereço hƩ p://www.youtube.com/watch?gl=BR&feature=related&hl=pt&v=bm1_Y7zmpSs. Após 
a exibição do vídeo, os(as) alunos(as) devem ser esƟ mulados(as) a comentá-lo, buscando, através 
das suas realidades, gírias uƟ lizadas por jovens e idosos; a língua falada no passado e nos dias atuais, 
e atentando para o modo como os(as) alunos(as) conversam em casa, na escola, nas comunidades 
em que vivem, favorecendo dessa forma uma refl exão sobre os seus signos pessoais. Feita essa 
refl exão, formar equipes de trabalho, dividindo a turma em grupos e pedir a eles(as) que, ao 
retornarem para casa, registrem algumas conversas com pessoas do seu convívio diário (familiares, 
colegas e/ou amigos), nos ambientes de reunião dos seus grupos de parƟ cipação esporƟ va, cultural 
ou social, uƟ lizando a câmera digital, a câmera do telefone celular ou laptop, de forma que cada 
equipe apresente um vídeo onde deverão ser evidenciadas as formas parƟ culares de comunicação 
nesses grupos. Esses vídeos deverão ser uƟ lizados num segundo momento. 

2ª aula 

Essa aula deverá ser iniciada com um comentário sobre as refl exões do momento anterior, resgatando 
o reconhecimento da existência dos símbolos pessoais. Os(as) alunos(as) deverão apresentar os 
registros obƟ dos através dos vídeos realizados em casa, e após a apresentação dos vídeos, e uƟ lizando 
o soŌ ware HagáQuê, construir uma história em quadrinhos inspirada nos registros apresentados, 
mostrando as linguagens uƟ lizadas no seu dia a dia. 

PARA REFLETIR COM OS ALUNOS

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO PROFESSOR
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3ª aula 

Iniciar a aula relembrando a aƟ vidade realizada no segundo momento. Em seguida, apresentar 
o vídeo Kauan e a lenda das águas, disponível no endereço hƩ p://www.kauanealendadasaguas.
com.br, solicitando aos(às) alunos(as) que observem as linguagens (formal e informal) uƟ lizadas 
pelos personagens; idenƟ fi cando essas linguagens, segundo as falas desses personagens. Feita 
essa relação, estabelecer os espaços de uƟ lização dessas linguagens através dos conceitos de 
formalidade e informalidade da linguagem, lembrando que entre Kauan e Piau existe uma relação 
de camaradagem, o que jusƟ fi ca a uƟ lização da linguagem mais informal, em que bem cabem as 
gírias. Da mesma forma, percebe-se essa informalidade da linguagem sempre que as relações entre 
os personagens Ɵ verem ares mais ínƟ mos (como a relação entre os pescadores). Assim, devem ser 
observadas as formas de comunicação em que a inƟ midade irá defi nir as relações de informalidade, 
como na comunicação entre amigos, familiares e namorados, fazendo uma associação com os 
registros feitos pela turma através dos seus vídeos. 
Dessa maneira, eles poderão perceber que a uƟ lização da gíria está relacionada com o nível de 
inƟ midade ou segundo a especifi cidade da relação existente entre os interlocutores, e não representa 
qualquer fator que desvalorize os grupos ou as pessoas. Deverá ser observado junto aos(as) alunos(as) 
que algumas palavras, num dado momento, podem ter ser sido classifi cadas como gírias, em outro 
momento, passaram a fazer parte do vocabulário da língua ofi cial, sendo, portanto, incorporada aos 
dicionários. Após isto, poderá ser sugerido aos alunos que, em grupo, pesquisem em sites de busca 
exemplos de gírias e suas “traduções” e, seguida apresentem para os colegas de sala. É interessante 
informar aos(às) alunos(as) que para se fazer uma busca de forma efi caz, podemos uƟ lizar alguns 
recursos, como: colocar o assunto pesquisado entre aspas, optar por uma busca avançada, onde 
podemos estabelecer o formato de arquivos que queremos, o idioma etc.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO PROFESSOR

1ª – Os(as) alunos(as) deverão  assisƟ r ao vídeo  “Gíria”;

2ª - Discussão em classe; os(as) alunos(as) buscarão contextualizar o tema e 
relacioná-lo com diferentes épocas e grupos sociais; 

3ª – Os(as) alunos(as) deverão formar  equipes de trabalho e registrar em vídeo algumas conversas 
com pessoas do seu convívio diário, uƟ lizando a câmera digital, a câmera de um telefone celular ou 
laptop; 

4ª – Apresentação dos vídeos e construção de uma história em quadrinhos, uƟ lizando o soŌ ware 
HagáQuê, inspirada na sua realidade;
5ª – Os(as) alunos(as) deverão assisƟ r ao fi lme “Kauan e a Lenda das Águas” e estabelecer um 
paralelo entre a conversação dos personagens do fi lme e as formas de comunicação uƟ lizadas nos 
grupos em que esƟ verem inseridos.
6ª - Os(as) alunos(as) deverão, em grupos,  pesquisar em sites de busca exemplos de gírias e suas 
“traduções”, e em seguida apresentá-las para os colegas de sala.

TAREFA DOS ALUNOS
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Vídeo:
O link nos leva ao vídeo Gíria anƟ ga. Trata-se de um vídeo que explica o uso da gíria, 
a presença de dupla negação em frases e numerais na língua portuguesa.
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_
obra=20721

Áudios:
O link nos remete ao áudio Educação e criaƟ vidade . Trata-se de um episódio do Programa Escola 
Brasil. Expande os conhecimentos sobre a linguagem traçando uma relação de equivalência entre a 
linguagem culta e a linguagem coloquial, principalmente as gírias. Descreve, aos professores, formas 
de idenƟ fi cação da práƟ ca de violência entre pares, conhecida como bullyng nas escolas.
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_
obra=60647

O link nos leve ao áudio Entrevista ao Linguista Marcos Bagno. A mesma levanta discussões acerca do 
preconceito linguísƟ co. Temas emergentes como a gramáƟ ca da fala e tradição gramaƟ cal também 
são abordados e discuƟ dos pelo linguista prof. Dr. Marcos Bagno.
hƩ p://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/12524

Acessados em 12. 09.2011.

PARA SABER MAIS

AVALIAÇÃO

Critérios Desempenho 
avançado

Desempenho 
médio

Desempenho 
iniciante

Conseguir idenƟ fi car as marcas lingüísƟ cas que 
evidenciam o locutor e o interlocutor de um texto;
Conseguir fazer antecipações sobre o resultado 
de experiências, sobre a conƟ nuidade de 
acontecimentos e sobre o produto  de 
experiências, uƟ lizando como auxílio câmera 
digita, celular ou laptop;
Conseguir apresentar conclusões a respeito de 
ideias, textos, acontecimentos, situações etc., 
usando o soŌ ware HagáQuê;
Conseguir analisar objetos, fatos, acontecimentos, 
situações, com base em princípios, padrões e 
valores, uƟ lizando como auxílio sites de busca.
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1º - Leia o texto e faça a cruzadinha, procurando no texto a gíria que corresponde à dica oferecida.

 Respostas: 1. Patota, 2.sabão 3. Gostosa, 4. Otário, 5.canudo, 6. Barbada, 7. Pileque, 8. zoeira

2º - Leia o quadro de gírias e responda o caça-palavras

Respostas: 1. Dedo-duro, 2. MaƟ na, 3. Papai, 4. Colei, 5, gelo, 6. Patuá, 8. Cabrocha.

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO
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EXERCÍCIOS PARA AVALIAÇÕES /// Provinha Brasil •  Prova Brasil • PISA e ENEM

Leia o texto e responda as questões abaixo.

As gírias são palavras que acabam ganhando um jeito “novo” de serem chamadas e reconhecidas.  
Vários são os modos pelos quais as gírias se formam e são introduzidas no coƟ diano social.  Vejamos 
alguns deles:  O jargão é a linguagem técnica de uma determinada área profi ssional, seja da 
economia, da medicina ou outras.  Essa linguagem contribui para o surgimento de gírias, pois cada 
profi ssional usa palavras próprias de sua temáƟ ca, de seu trabalho, que pessoas leigas geralmente 
desconhecem.  Já os ditados, expressões populares e regionalismos, expressam a cultura de cada 
povo e grupo social, introduzindo-a na linguagem coƟ diana.  As gírias nascem também por infl uência 
dos modismos que são veiculados na tevê, especialmente na área da publicidade.  As gírias em geral 
são facilmente entendidas, pois são introduzidas gradualmente em nosso meio.  No entanto, para 
pessoas que não estão habituadas a usar determinadas variedades, o signifi cado de algumas gírias 
pode ser diİ cil de ser interpretado.

Disponível em: www.overmundo.com.br – Autor: Antonio Brás Constante

Acessado em: 24.11.2010

1. A expressão “Com mulher de bigode nem o diabo pode” deve ser classifi cada como:

a) Jargão
b) Ditado popular
c) Modismo
d) Provérbio

2. “Muriçocas do Miramar” é o nome de um bloco pré-carnavalesco da cidade de João Pessoa, capital 
do Estado da Paraíba. Muriçoca, pernilongo, carapanã e mosquito, na verdade, são denominações 
diferentes dadas ao mesmo inseto. Esse é um exemplo de:

a) Modismo
b) Jargão
c) Regionalismo
d) Ditado popular

3. Na fi lmagem de uma cena de novela, o diretor, anunciando que deveria fazer um intervalo grita: 
- Corta! O diretor disse:

a) Um jargão
b) Um modismo
c) Um regionalismo
d) Um ditado



4. Observe a uƟ lização da palavra “farol” nas sentenças: “Cada ilha, um farol no mar da procela” 
(Gilberto Gil) e “O farol da esquina está com defeito”. Pode-se dizer que:

a) Nas duas sentenças a palavra é uma gíria
b) É uma gíria no poema de Gilberto Gil
c) É um regionalismo quando usada como sinônimo de semáforo
d) Nas duas sentenças a palavra é um regionalismo

5. Podemos dizer que os regionalismos expressam:

a) A cultura de um povo
b) A cultura de um grupo social
c) A cultura de um povo ou de uma localidade
d) A cultura social do povo

EXERCÍCIOS PARA AVALIAÇÕES /// Provinha Brasil •  Prova Brasil • PISA e ENEM
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ANOTAÇÕES




